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1. �

A allirentação do rebanho brasileiro, de 117 mílhÕes de� (2),
tem se fundarcentado exclusivanente em pastagens. r:o total de 114 milhões de 
hectares de pastagens, 52,6% são de pastagens cultivadas, as quais reca'lheci­
darcente calStituem-se em melhor alternativa para a alinentação do rebanho, da­
das suas maiores prociuções e qualidades, carparadas às pastagens nativas. 

A expansão das áreas can pastagens cultivadas, que ocorreu à ra­
zão de 2,84% ao ano no perlodo de 1970 a 1980 (2), em grande parte, tem se 
tomado posslvel graças à crescente disponibilidade de sercentes dasplantas for 
rageiras. 

-

A produção e carercialização de sercentes de plantas forrageitas tro 
picais no Brasil Central possuem características interessantes e peculiares,aI
gumas das quais serão discutidas a seguir. • -

2. SIS'l'EM\S DE Proro;ID DE S™ENI'ES [E FORRAGEIRAS 00
BRASil.. CENrRAL

As serrentes de plantas forrageiras ccroorcializadas no Brasil têm 
sido, na sua maior parte, um subproduto das pastagens. Em outras palavras, 
elas provêm de áreas que não foram estatelecidas cano prcpósito exclusivo de 
produziren senentes e que receberam muito pouco ou nenhum manejo objetivan­
do maior qualidade e/ou produtividade de sementes. Na realidade, as serrentes 
são "coletadas 11 em áreas de pastagens vedadas a animais em função da demanda 
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pelo mercado. Trata-se de urna atividade quase que essencialnente qx:,rtuni~ 
ta. 

Grande parte desta senente é coletada por trabalhadores rurais, 
não prcprietários de terra, que pagam, em espécie, ao fazendeiro proprietário 
da pastagem, ll'f\a percentagem (a "renda") e vendem o restante a intenredi.ários. 
Estes acumulam lotes de serrentes brutas e revendem-nos a indústrias de benefi­
cianento, que eJCeCU.tarn renoção de inpurezas, embalagem e carercialização. 

Neste sistema, as serrentes são colhidas, mais cem.mente, por dois 
processos: a colheita "de cacho" e a "de varredura". A colheita "de cacho" 
ccnsiste no corte manual das inflorescências, que são errpilhadas e ccbertas 
cx:rn palha, onde sofrem o processo de "cura". As pilhas são abertas passaà:>s 
3-7 dias e as inflorescências são batidas. As senentes são então secadas e em 
baladas. As serrentes, assim obtidas, podem apresentar boas percentagens de 
gramíneas (70-80%), porém nem senpre em razão de descuidos, p.ex., carpacta­
ção excessiva no processo de fonração da pilha e principalrrente descuidos du­
rante a secagem que, às vezes, é nuito rápida, outras muito lenta. ().lanto à 
prreza física, estas senentes frequentenente apresentam 15-50% de senentes pu­
ras, sendo a decisão quanto à época do início da colheita o maior determinan­
te deste valor. A espécie mais frequentemente colhida por este processo é o 
Pa.rúc.wn ma.umum (capim colonião). 

o segundo nétodo de colheita largrurente utilizado neste sistema é 
o de "varredura". Este rrétodo de colheita pode resultar em serrentes de boas 
características fisiológicas (viabilidade) uma vez que elas têm oportunidéà! de 
carpletar o processo de maturação antes de caísem ao solo, de rnde são coleta­
das. De fato, isto tan levado os pecuaristas a preferirem senentes de forra­
geiras colhidas por este processo, beneficiadas ou não. A colheita é inicia­
da só após a queda de todas as senentes das inflorescências. Ela consiste no 
corte, rente ao solo, das plantas, após o que as sementes, juntarrente cx:rn o so 
lo e outras inpurezas, são varridas e arrontoadas. Este material é então passa 
do por duas ou três peneiras, de onde saem lotes de serrentes apresentanà:> pure 
za física bastante variável mas rararrente ac.ima de 5%. P.s sementes de BJz.a.c.h .. {ã: 
IÚa. de.c.wnbexu., B. b!Úza.ntha. e 8. 1U.Lz-lz-le.r1.ú.1, são as mais frequenterrente colhi= 
das por este processo. senentes do capim jaraguá (Hypa.Mhe.rúa. 1U.L6a.), capim 
gordura (Me..U..ru..6 mlnuü6loJz.a.) são tarrbérn colhidas desta maneira, exceto em fa­
ce da presença de aristas nas sementes, a peneiração, que não é feita. Este 
rrétodo pode resultar an sementes de l::x>a. qualidade, menos prd::>lerna.s can seca­
gem, produtividades rruito boas e toma menos crítica a decisão soore o narento 
do inicio da colheita. 

to total das senentes carercializadas anualnente no Brasil, uma. 
fração ccnsiderável (inexistem estatísticas precisas) provém destes tipos de 
colheita descritos. 

M.litos pecuaristas fazem uso da serrente bruta, sem beneficiarrento 
algum, caso em que utilizarn ·taxas de serreadura elevadíssimas (30-100 kg/h.a, p. 
ex., no caso de 8. de.c.umbe"4!) e os resultados têm variado entre total insuces 
so e sucesso discutível. Grande parte da serrente bruta colhida do chão ou dÕ 
cacho, entretanto, são cx:npradas por empresas conercializadoras de serrentes 
que, por meio de beneficiarrento, têm conseguido transfonnâ-las em lotes de al­
ta hcm:>geneidade e prreza física. Hoje em dia há lotes de 8. de.c.umbe"4, p.ex, 
carercializados cx:rn pureza superior a 90%. 

outro grande volme de serrentes de forrageiras atualmente carercia 
lizado no Brasil provém de fazendeiros que, além de fazerem uso à:>s rrétodos de 
colheita já descritos têm usa.à:>, em escala crescente, as colhedeiras autarotri 
zes. As razoos que têm levado a tal interesse variam entre regiões e anos-; 
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mas a principal delas é a escassez de mão-de-obra, que tem limitado o _ enprego 
de nétodos manuais de colheita. P.s vantagens e desvantagens do uso deste ti­
po de equipamento na colheita de seroontes de plantas forrageiras, bem caro as­
pectos referentes a sua regulagem, já foram anteriornente discutidos (5). As 
serrentes resultantes deste nétodo de colheita apresentam índices de qualida­
de bastante variáveis. A regulagern de equipamento, a unifonnidade das plan­
tas e da SUf:erficie do solo, a presença de ervas daninhas, a época de colhei­
ta e o intervalo de tenpo entre a colheita e a secagem são fatores determinan 
tes da qualidade final da sarente colhida. As produçôes invariavelnente são 
rrenores quando estas máquinas são utilizadas dada sua pouca eficiência. t~srro 
quando "bem ajustadas", perdas de até 60% das sementes maduras podem ocorrer 
(3) • 

Estas serrentes suprem fração considerável das sementes canerciali­
zadas entre fazendeiros e parte dela é vendida a unidades beneficiadoras. 

Curiosanente, só uma fração muito pequena das sementes corerciali­
zadas pmvém de áreas especialnente cultivadas para a produção de serrentes. 
Neste caso, a forragem é que é o subproduto. Estes raros casos inclue,n, qua­
se sempre, a produção de serrentes de plantas forrageiras recém-lançadas e cu­
jas senentes alcançam altos valores no rrercado. A atividade de produção de 
sementes aqui inclui práticas de manejo tais caro cortes de unifonnização, fer 
tilização e controle de ezvas daninhas, qu: visam especificamente à maior pro= 
duçâo possível de serrentes puras viáveis por unidade de área. Entre estes pro 
dutores o uso da colhedeira autarotriz é o nétodo mais popular de colheita.~ 
produções resultantes deste sistema são vendidas diretanente a fazendeiros ou 
a unidades beneficiadoras. 

3. PIDBLEMAS c;.RACTERisrrcos DA PIDDu;ÃO DE SEMENI'ES DE GRAM!NEAs 
FORRAGEIRAS TIDPICAIS 

As produtividades, obtidas em nível carercial, de sementes de gra­
rrúneas forrageiras tropicais são freqüentenente muito baixas se corrparadas, p. 
ex., cem as obtidas com gramíneas de clima tell{)€rado. As causas deste fato 
são várias e entre elas estão o longo período de emergência das inflorescên­
cias, o longo períc<lo de florescurento, o núrrero pequeno de sementes que se 
foonam, o número pequeno de perfilhes que produzem inflorescência, a fácil de­
grana das sarentes, além de outros (1). 

4. MANEJO DE PI.J\NI'AS FORRAGEIRAS VISANro Ã PIDco;ÃO DE SEMENI'ES 

O desenvol virrento de tecnologias que possibilitem atenuar estES pro 
blemas tem sido um desafio considerável e ainda há muito o que ser pesquisado-:­
Cbsezvações práticas e resultados de pesquisa, entretanto, têm sugerido práti­
cas de manejo de áreas de plantas forrageiras que podem elevar significativa­
rrente a quantidade e a qualidade das serrentes colhidas. 

Estas práticas podem resultar em maiores produtividades não apenas 
pela interferência direta sobre o processo de desenvolvi.rrento das plantas e~ 
mentes, mas também pelo aunento da eficiência da colheita, uma vez que elas po 
dem adequar a cultura aos rreios, rrétodos Ea! equiparrentos a serem errpregados. -

Eventuais aunentos de produtividade conseqüentes de práticas de 
wanejo são decorrentes de: 
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a) aurcento do núrrero de perfilhas reprodutivos; 
b) maior sincrcnisrro no desenvolvi.nento das plantas e cooseqfiente­

nente maior harogeneidade na rraturação das serentes; 
c) redução do volune e da altura das plantas, o que leva à maior 

eficiência na utilização de equipanentos rrecânioos; 
d) extensão do período de colheita, o que leva à redução de riscos 

causados por variações climáticas e aunento do período de utili 
zação de equipanentos; -

e) obtenS:ão de subprodutos {forragem); 
f) reduçao de riscos de acamanento; 
g) outros. 

OS resultados obtidos can diferentes práticas de rranejo, entretan-
to, podem variar de pouco satisfatórios a desastrosos, quando aplicados sem 
preocupação quanto à época ou estágio de desenvolvi.nento das plantas. Estas 
práticas são tarrbérn altarrente específicas quanto à condições climáticas lo-
cais, espécies ou variedades e fertilidade do solo. 

As práticas de rranejo que mais diretarrente influenciam a produtivi 
da.de de senentes são: -

a) Preparo do solo: um preparo cuidadoso e lll'lifonre do solo, in­
clusive ocm a el.irninação de valetas e outros obstáculos (cupinzeiros, troncos 
etc.) é condição essencial à utiliza9ão segura de rrétodos rrecânicos de colhei­
ta; 

b) Ccntrole de ervas daninhas: plantas indesejáveis não apenas in­
terferem diretarrente cana produção de senentes das plantas forrageiras caro 
tarrbém podem infl1.E1ciar negativarrente a eficiência de rrétodos necânicos de 
colheita; 

c) COrte/Pastejo: desde que feito de rrodo a pennitir pronta recu­
peração das plantas e de nodo a não interferir ocm o processo de errergência das 
inflorescências, esta prática pode resultar em maior sincronização de flores­
cimento, nenor chanoe de acarnamanto e atnrento na eficiência da colheita necâni 
ca, em função da redução da massa vegetal; 

d) Mi>açã>: uma adubação carpleta, adequada às carências apresen­
tadas pelo solo e às necessidades das plantas é condição fundanental para uma 
boa produção de senentes. Entretanto, no caso específico das grarrúneas forra­
geiras, o nitrogênio se constitui na "chave" para a produção de serrentes. 

O nitrogênio, quando aplicado em níveis e épocas adequadas é inva­
riavelrrente carp:m.sador. Têm-se observado respostas a aplicações de até 100 
kg N/ha nas forrageiras tropicais mais pcpulares no Brasil Central. O efeito 
deste elenento sobre o aunento do núrrero de perfilhas reprodutivos e sobre o 
sincronismo da errergência das inflorescências é marcante. 

5. A MA'l'URl>,Ç.ÃO DP.S SEMENI'ES DE GAAM!NEAS FORRAGEIRJ\.S TIDPICAIS 

. As caracteristicas da produção de serrentes em plantas forrageiras 
tomam extrernaroonte críticas as decisões relativas à colheita, particulanren­
te quando iniciá-la. Produções resultantes de colheitas realizadas tardiarren­
te, em geral, são baixas em razão de perdas excessivas por degrana. Por ou-
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tro lado, as colheitas realizadas muito cedo também resultam em baixas produ­
ções, resultante do número excessivo de sercentes ainda em estágios muito ini­
ciais de fonnação. 

o sucesso da atividade de produção de sercentes destas plantas es­
tá, portanto, bastante relacionado à capacidade do produtor em reconhecer as 
diferentes fases dos ciclos de desenvolvirrento, tanto de plantas individuais 
quanto de populações de plantas. Isto requer cbservações freqüentes e cuidado 
sas, cano que o produtor aprende a reconhecer "índices de maturação" que o 
ajudam a decidir sobre o rrarento ma.is adequado para colher. EKenplo desses in 
dices são: data do início da energência das inflorescências ("pendoanento"),aã 
ta do pico do florescimento (antese), data do início da queda das senentes e 
(estimativa visual da) percentagem de queda de senentes. Apesar de nenhum dos 
índices disponíveis para a aplicação em nível carercial ser universal, nem to­
talnente satisfatório e infalível, eles proporcionam ao produtor uma boa refe­
rência, a partir do que, com base na experiência local, ele pode estimar a 
época ótima de colheita. A confiabilidade destes índices é diretarrente pro­
porcional à freqüência, abrangência e cuidado nas observações. 

6. A COLHEITA DE SEMENl'ES DE GR1\M!NFA5 FORRAGEIRAS T:OOPICAIS 

Ccnparativarrente aos rrétodos rrecânicos, os rrétodos manuais de co­
lheita de serrentes de forrageiras podem possibilitar a obtenção de màiores 
produtividades e de sementes de rrelhor qualidade fisioló:Jica. A ~ularida­
de de tais rrétodos, entretanto, tende a decrescer à rredida em que a rnao - de -
obra vai se tomando escassa e cara em diversas regiões do Brasil. Os dóis 
rrétodos manuais de colheita mais utilizados no Brasil Central foram descritos 
no item 2. 

Entre os rrétodos rrecânicos, além da colhedeira autarotriz, o pro­
dutor pode lançar mão de pelo rrenos três outras alternativas: 

1. Corte mecânioo das infloresoências: apesar de pouco utilizado 
no Brasil, trata-se de um rrétodo popular na Austrália. Tal trabalho pode ser 
feito por Lmla colhedeira autonotriz da qual o "sem-fim" é retirado. Al.temati 
varrente, o rnesrro pode ser feito por um equiparrento dotado de lâmina de corte-; 
nolinete e um "pente" de metal localizados à frente de um depósito rrontado 
frontal ou ·lateralnente a um trator. Os cachos cortados são am::ntoados, ccber 
tos can palha e sofrem o processo de cura tal qual o rrétodo rnantlál descrito no 
item 2. 

2. SUcção: consiste na mecanização do método manual de "varredu­
dura" (item 2) rrediante uso de equiparrentos que, por ireio de sucção, f azem a 
rresrna tarefa. Alguns m::delos têm sido testados no Brasil Central, porém sua 
viabilidade tem sido bastante discutível. A eficiência deste tipo de equipa­
mento está diretanente relacionada ao bem nivelanento da área, à textura do 
solo (as arenosas são mais apropriadas), à total renoção de restos da cultura 
e ervas daninhas antes da colheita e pelo tamanho das seirentes. E: possí\elque 
o baixo rendirrento dos equiparrentos até agora testados e os custos advindos 
da adequação das áreas não tenham esti.mulaà:> uma maior popularidade deste equi 
parrento até o presente. -

3. Degralla mecanizada: cc:nsiste da aplicação, por rrei o de algum 
equiparrento, de uma pancada nas inflorescências, de tal nodo que, sem des-
truí-las, seja prcrrovida a queda das semantes maduras, as quais são recolhi-
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das m.un depósito ac:q:>lado, e a permanência das senentes imaturas nas inflores­
cências. Tal rrétodo inplica várias oolheitas parciais durante o ciclo reprodu 
tivo das plantas. 'As sarentes resultantes, em geral, são de boa qualidade, ós 
problemas can a secagem são pouoos e a produtividade final (sana das colheitas 
parciais) é alta. 

Existe uma variedade de equiparrentos que pode ser construída e que 
funciooam can base nest.e principio. te fato, já existe um IRJdelo atualnen-:­
te fabricado em escala canercial no Brasil. Un m:xielo mais rústioo, ccnstituí 
do de caixa coletora cbtada de fios de aranes esticados na sua face frontal e 
adaptada ao pára-choque dianteiro de um trator, é proposto por Purcell ( 4·) . 

'As sezrentes são oolhidas quando o trator se nove pela área a velo­
cidades ao redor de 20 km/hora. OS custos representados pelo carbustlvel gas­
to nas colheitas parciais pode restringir a aplicabilidade deste rrétodo. 

7. CllOlJSÕES E CCNSIIER1!ÇÕES FINAIS 

A produção e carercialização de senentes de plantas forrageiras 
trq:,icais no Brasil Central constitui-se em importante atividade econânica. Em 
geral, o rrercado de seirentes de forragelras é pouco sofisticado, sendo que uma 
parcela consi<Erável das serentes carercializadas o são sem que nenhum contro­
le seja exercido scb.re ele. Fracassos na fo:ana~ão de áreas de pastagens e rres 
rro a ccntaminação de áreas can lotes contenéb nurrero excessivo de sercentes <É 
ervas daninhas têm sido freqüentes. Praticarcente nenhum c:x:ntrole existe sobre 
a pureza varietal das senentes carercializadas. A análise destas senentes tem 
sido difícil não apenas pelo núrrero restrito de laboratórios capacitados caro 
tarrbém pela própria rretodologia de análise, que, ein alguns casos, é bastante 
questiooável. 

Em anos :recentes, entretanto, pequenos sinais de mudanças têm suge 
rido oerta tendência para os anos futuros, principalnente no tocante ã qualida 
de das sanentes e pureza varietal. Isto por certo é conseqOência de resulta= 
dos de pesquisa, de acúmulo de experiência de produtores e pecuaristas, do lan 
çanento de novas cultivares e do próprio aperfeiçoaaento instituciooal de ezri=" 
presas privadas e órgãos oficiais. 

A produção de semantes de gramíneas forrageiras trq:>icais, entre­
tanto, continuará, no futuro, a curto e médio prazo, a coostituir-se em ccnsi­
derável desafio témico, que exigirá paciência, criatividade e perseverança de 
todos aqueles envolvidos can esta :irrportante atividade agrlcola. 
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